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Cidadàos  da  ìndia  essa  vasta  dependencia  ingleza,  com- 
battem  para  a  Inglaterra,  na  Europa,  e  està  dito 
que  OS  Indios  susteem  a  causa  dos  seus  conquistadores 
d'urna  maneira  que  pròva  a  sua  dedica9ào  e  enabalavel 
tìdelidade  ao  governo  britanico.  Proclamàram  no  mundo 
que  a  ac9ào  dos  soldados  indios  é  a  expressào  da  grati- 
dào  ressentida  por  elles  para  com  a  Inglaterra,  por  causa 
da  sua  dominagào  bemfeitora.  A  Inglaterra  attira  essas 
«  próvas  »  a  cabe^a  de  todos  aquelles  que  dizem  que  a 
India  é  hostil  a  domina^ào  ingleza  e  que  os  Indios  se 
revoltarào  na  primeira  occasiào. 


SAO  SO  AVENTUREIROS  E  EXPLORADORES  Q.UE 
VEEM  EM  AJUDA  À  INGLATERRA. 

E  verdade  que  algums  Indios  combattem  no  exercito 
britanico  e  que  outros  offereceram  seus  prestimos.  Mas 
quem  sao  elles?  Sao  soldados  do  exercito  anglo-indio 
que  instigados  pela  miseria  se  deixaram  alistar  sob  a 
bandeira  ingleza.  Visto  serem  soldados  de  officio  que  o 
soldo  constitue  o  unico  interesse,  exijem  d'elles  que  se 
vào  batter  em  toda  a  parte  onde  d'elles  se  necessita. 
Quando  està  grande  guerra  europea  arrebentou,  nume- 
rosos  soldados  indios  foranti  embarcados  para  a  Europa 
sem  saberem  absolutamente  nada  para  onde  iam.  Algums 
julgàvam  que  os  transportavam  de  um  porto  da  India 
para  outro;  outros  ainda  suppuzeram  que  partiam  para 
a  Africa.  A  verdade  d'està  affirma^ào  é  confirmada  pelos 
Indios  que  combattem   em  Franca   e  no  Egypto  assim 


corno  por  aquelles  que  foram  feitos  prisioneiros  pelos 
AUemàes.  Emquanto  ao  resto  que  forma  um  pequeno 
numero  esse  é  composto  so  d'aventureiros  e  d'explora- 
dores.  Os  raros  principes  indios  que  vagueiam  pelo 
campo  inglez  em  Franga,  os  rajahs  endiamantàdos  que 
contribuem  às  caixas  inglezas  de  soccorros  de  guerra, 
ou  que  veem  em  ajuda  de  outras  maneiras — quem  sào 
elles?  Sempre  nas  garras  do  tyrào  inglez,  sempre  obri- 
gados  pela  forga  brutal  a  se  curvarem  deante  de  todas 
as  ordems  dos  Inglezes,  sempre  obedientes  ao  capricho 
inglez,  sem  nenhuma  vontade  propria  e  de  «  facto  »  pri- 
sioneiros em  sua  terra;  esses  principes  indios  foram 
constrangidos  a  alargarem  «  os  cordòes  as  bolsas  «  afim 
de  virem  ajudar  o  que  o  mandamento  imperiai  chama 
«a  causa  sancta  da  humanidade  »  !  Sempre  observados  e 
suspeitos  e  tidos  em  desconfianga  pelo  governo  britanico, 
completamente  sem  poder  ao  ponto  de  vista  politico,  os 
maharajahs  em  questuo  nào  fazem  que  executar  as  ordems 
que  Ih'es  sào  directamente  ou  indirectamente  transmittidas. 
Se  OS  filhos  de  algums  d'esses  chefes  endiamantàdos  e 
fantochàdos  vagueiam  a  volta  do  exercito  inglez  em  suas 
capacidades  de  «  ajudantes  de  campo  »  é  que  seus  visavós 
foram  guerreiros,  dos  quaes  a  profissào  era  de  se  bat- 
terem;  seus  descendentes  degenerados  querem  satisfazer 
OS  instinctos  hereditarios  a  esentar  o  extrebuxar  d'uma 
cavallaria  ou  o  rebombar  dos  canhòes.  Para  taes  prin- 
cipes, a  fidelidade  nào  significa  que  o  instincto  elemen- 
tario  de  sua  propria  conservagào,  instincto  despertado 
pelo  medo!  Sómente  em  se  revestindo  do  manto  da 
hypocrisia,  é  que  os  rajahs  estragàdos  pódem  ainda  gozar 
do  luxo  d'um  throno,  tao  minusculo  e  tao  desnudado 
d'importancia  que  seja,  assim   que   de  seus  accessorios. 


Emquanto  aos  outros  que  sào  menos  favorecidos  pela 
sorte,  so  visam  a  obterem  titulos  e  ordems  quaesqueres, 
e  varios  entre  elles  nào  sào  mais  que  vulgares  explora- 
dores. 


ELLES  NÀO  REPRESENTAM  A  NAgÀO  INDIA! 

Nenhum  d'esses  rajahs  incapazes  que  nao  sào  de 
resto,  que  mediocridades  que  se  mexem,  nao  represen- 
tam  a  na9ào  india.  Os  sentimentos  e  as  aspira^óes  das 
massas  curvàdas  sob  o  pezado  fardo  da  dominagào 
ingleza,  nào  encontram  sua  expressào  nos  procedì- 
mentos  d'opportunistas  hypocritas.  Essas  massas  mudas 
até  agora,  fazem  presentemente  ouvir  a  sua  vóz  por 
outros  meios;  mas  nenhum  echo  d'essa  vóz  penetra 
até  ao  exterior,  grà9as  às  medidas  preventivas  que  o 
«  amor  da  justiga  e  do  fair  play  »  dictaram  aos  Inglezes. 
A  vóz  do  povo  indio  està  abafàda  pela  censura  britanica, 
estabelecida  afìm  de  permittir  que  a  guerra  «pela  causa 
da  humanidade»  seja  levada  a  bom  fìm! 

Os  signaes  da  fìdelidade  exterior,  sobre  os  quaes  tanto 
insistem,  nào  testemunham  de  maneira  alguma  urna  de- 
dicagao  verdadeira.  O  enthusiasmo  em  questào  nSo  é 
manifestado  pelo  povo,  que  réza  todos  os  dias  para  que 
a  domina9ào  ingleza  na  India  seja  abolida.  Todo  esse 
barulho  de  que  os  Inglezes  fazem  estadia,  provem  d'op- 
portunistas que  nào  sào  mais  que  escudeiros  ao  servilo 
da  Inglaterra.  O  publico  patriotico  conserva-se  indifferente 
a  taes  demonstra95es.  Com  o  firn  de  illudir  os  habitantes 
da  India,  de  os  persuadir  da  necessidade  de  tornar  parte 
n'uma  guerra  gloriosa  e  libertadora  para  a  'diumanidade» 
tocaram    sobre  as  córdas  habituaes  e  serviram  se  abun- 


dantemente  de  grandes  phrases  oucas  sobre  o  assumpto 
da  liberta^So  da  Belgica,  «a  agressào  dos  Huns  bàrbaros 
que  nào  respeitam  os  tratados  internacionaes  e  que  des- 
truiem  as  universidades,  as  egrejas,  e  as  obras  d'arte»). 
Algums  deixaram-se  convencer  por  esse  procedimento 
grosseiro;  os  outros  sào  aventureiros  que  o  sangue  e  a 
carnagem  attiram,  o  resto  emfim,  é  composto  de  am- 
biciosos. 


A  PSYCHOLOGIA  DO  ORIENTAL  CONSERVA-SE 
IMPENETRAVEL  PARA  O  OCCIDENTE. 

O  espirito  occidental,  habituado  a  considerar  a  mani- 
festa^So  exteriór  comò  a  revela^So  da  opiniào  popular, 
fica  perplexo  deante  esse  phenomeno  que  elle  julga 
anormal.  Mas  para  o  observador  que  nào  ve  que  de 
fora  o  espirito  orientai  é  um  mysterio,  elle  escapa  a 
analyse.  NSo  se  póde  nunca  julgar  esse  espirito  pelas 
suas  manifesta^òes  exteriores. 

E  precizo  penetrar  até  ao  fundo,  identificarse  comple- 
tamente com  o  feitio  orientai  de  sentir,  de  pensar,  antes 
que  o  véu  se  rasgue.  O  enigma  do  espirito  Orientai  so 
se  deixa  desvendar  quando  é  medido  e  avaliado  segundo 
OS  seus  proprios  méritos.  Resulta  entào  que  nem  a 
fidelidade  fingida  dictàda  exclusivamente  pelo  medo,  nem 
o  enthusiasmo  hypocrita,  nem  a  necessidade  de  aven- 
turas,  o  leva  a  querer  procurar  experiencias  sobre  o  cam- 
po de  batalha;  nem  o  recrutamento  d'urna  horde  de 
mercenarios  n§o  reflecta  o  estàdo  d'espirito  dos  que  as 
sollicitagòes  inglezas,  actualmente  em  moda  deixam  in- 
differentes.  Essas  massas  conservam-se  de  parte  e  as 
mentiras  nao  as  illudem. 


As  massas  da  popula9ào  da  India  sào  hosteis  a  domi- 
na^ào  britanica.  Elias  nào  se  reconciliaram  nunca  e  de- 
testaram  sempre  o  jugo  implacavel.  Nunca  poderam  amar 
OS  Inglezes  que  Ihes  foram  sempre  estranhos  pela  cor, 
pela  lingua,  costumes  e  religiào.  A  domina^ào  ingleza 
na  India,  fundada  sobre  a  traigào,  a  l^aIsidade,  o  per- 
jurio,  mantida  pela  for^a  brutal,  foi  sempre  desprezada. 
Cada  vez  que  a  occasiào  se  apresentava  os  Indios  teste- 
munharam  individualmente  e  coUectivamente  a  sua  hosti- 
lidade  centra  o  regimen  estrangeiro.  Elles  nào  esquece- 
ram  a  insurrectjào  de  1857  que  elles  denominam  «a 
primeira  guerra  da  independencia  india»  e  nào  tardarào 
a  se  appoderarem  de  uma  nova  occasiào  qualquer  desde 
que  essa  se  apresente.  Essa  multidào  muda  chega  pouco 
a  pouco  a  exprimir  seus  sentimentos  por  varios  melos. 
Ella  «  boycotta  »  os  productos  inglezes,  favorece  os  artigos 
de  fabrica9ao  indigena,  sustem  as  instituÌ95es  indias,  ani- 
ma a  solidariedade  nacional  de  numerosas  maneiras.  A 
firme  resoluyào  de  fazer  da  India  um  paiz  para  os  In- 
dios, géra  o  movimento  nacionalista  cujo  unico  alvo 
é  a  liberta^ào  da  India.  Os  Inglezes,  com  o  seu  amor  ca- 
racteristico  da  «  justi^a  »  e  do  «fair-play)>  com  a  sua 
veneragào  bem  conhecida  pela  «liberdade»  denunciam 
esse  movimento  que  qualifìcam  d'anarchista.  Elles  nào 
hesitam  deante  de  nada,  a  matar  no  ovo  toda  a  aspira- 
9ào  patriotica.  Elles  dào  caga  aos  patriotas  que  elles 
estrangulam  ou  deportam  ou  condemnam  a  trabalhos 
forgados;  elles  chicoteiam  as  criangas,  organisam  de 
tempos  em  tempos  «  Pogroms  »  centra  gente  sem  defeza, 
elles  agaimam  a  imprensa  por  leis  restrictas;  as  vezes 
fazem  proclamar  estado  de  sitio  e  teem  reccursos  a 
todos  OS  meios  afim  de  terrorisarem  a  populagào. 
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Mas  qual  foi  o  resultado?  Os  Inglezes  ajudam,  bem 
centra  vontade  a  propaganda  revolucionària  a  se  estender. 
O  intensivo  desejo  d'emancipa^ao  que  tem  profundas 
raizes  no  coragSo  da  nagào,  nào  podendo  manifestarse  por 
ióra  abre-se  vias  d'expansào  subterraneas.  A  na^So  parece 
ao  primeiro  golpe  de  vista,  lethargica;  mas  ella  traballia 
secretamente  e  conserva  suas  energias  para  urna  obra 
mais  elevada.  A  nagào  attirou  o  seu  desafio  ao  governo 
inglez  e  resiste  a  todas  as  tentativas  feitas  para  a  desna- 
cionalisar,  inglezar  ou  para  a  pervertir  nào  importa  de 
que  maneira.  A  consciencia  da  ra^a  accordou  e  sào  pos- 
tos  em  uso  os  methodos  os  mais  diversos  de  propaganda 
revolucionària    afim    de    trazer  a  regenera^ào  nacional. 

Para  o  viajante  e  visitante  que  nào  fàz  senào  passar, 
essa  parte  da  vida  nacional  da  India  conserva-se  descon- 
hecida.  A  India  parece-lhe  regosijar-se  da  cadeia  que 
seus  conquistadores  forjaram  para  ella.  Mas  quando  se 
està  longe  do  fausto  da  corte  do  vice-rei,  longe  das 
espheras  officiaes  da  India  inglezada,  de  todo  o  con- 
tacto  com  os  maharajahs  endiamantados  e  imbecis,  longe 
dos  escudeiros  da  Inglaterra  entào,  no  cora9ào  do 
Indostào  encontra-se  verdadeiros  sentimentos.  O  des- 
contentamento  aborrecido  que  sempre  existiu,  a  raiva 
feróz  do  oppressor  e  de  seus  costumes,  a  firme  von- 
tade de  se  emanciparem:  tudo  isto  se  desenvolve  e  se 
destaca.  Nós  podemos  constatar  na  India  o  phenomeno 
d'um  movimento  revolucionario  que  progride  rapida- 
mente. A  vóz  da  multidào  muda,  se  fàz  ouvir  por  esse 
intermediàrio.  Nem  o  demagoga  barulhento  que  cita 
Burke  e  a  proclamala©  da  rainha  Victoria,  nem  os  figu- 
rantes  dos  concelhos  legislativos,  nào  sào  porta-vózes  de 
milhòes   de   silenciósos.    Os    martyrs   que    morrem    pela 


mào  do  verdugo,  os  homems  conderanados  a  deportagào, 
a  perpetuidade  ou  a  prisào  :  ahi  està  o  porta-estandarte 
do  novo  evangelho  do  nacionalismo.  Sào  os  homems 
silenciosos  da  ac9ào  que  dào  expressào  as  aspira^òes 
populares.  Pode  ser  que  esses  trabalhadores  energicos 
estejam  hoje  na  minoria,  mas  sào  elles  que  compoem  o 
partido  nacional  na  verdadeira  accep^ào  da  palavra,  e  o 
futuro  do  paiz  està  entre  suas  màos.  Tambem  a  colera 
do  leào  britanico  dirigiu-se  especialmente  contra  elles  e 
as  persecu^òes  de  que  elles  sào  victimas  contam  urna 
historia  inacreditavel    de    crueldades    e   de  soffrimentos. 


A  HISTORIA  REPETE-SE. 

Os  nacionalistas  que  ao  principio  experimentaram  me- 
thodos  tranquilos  de  resistencia  passiva,  foram  con- 
strangidos  em  vista  d'essas  persegui^oes  a  recorrerem  a 
resistencia  activa.  Hoje  elles  propagam,  seja  publicamente 
seja  secretamente  a  doutrina  aa  resistencia  pelas  armas. 
O  terrorismo  inglez  géra  o  terrorismo  dos  revoluciona- 
rios  extremos.  O  seu  principio  é  de  responder  aos  golpes, 
por  golpes,  de  se  servirem  mesmo  das  armas  do  oppre- 
ssor  afim  de  o  combatter.  O  nacionalista  até  aqui 
socegàdo,  està  transformado  em  «  Ghazi  »  ;  os  sanctos  livros 
n'uma  mào,  as  armas  na  outra,  elle  desafia  os  orgàos  da 
tyrania  ingleza.  De  passivo  comò  era,  o  movimento  de 
propaganda  tornou-se  activo  e  elle  visa  a  libertar  toda  a 
India,  desde  o  Himalaya  até  ao  cabo  Comorào. 

Segundo  os  politicos  inglezes  nào  se  trata  que  d'um 
movimento  exotico  europeo,  que  riào  póde  crear  raizes 
no  chào  indio.  Mas  a  historia  repete-se;  sempre  e  em 
toda  a  parte  a  repressào  géra  a  resistencia,  o  terrorismo 
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géra  o  terrorismo;  um  movimento  egual  ao  dos  «car- 
bonarios»  italianos  e  da  Jovem  Italia  estti  em  obra  na 
India  e  o  sangue  dos  martyrs  fortificou-o.  O  mundo 
està  mantido  na  ignorancia  d'esse  movimento  pelos  In- 
glezes,  que  o  chamam  um  «movimento  anarchista». 

Mas  bem  que  relativamente  desconhecido  do  mundo 
exterior,  o  movimento  nacionalista  na  India  é  jà  ha  multo 
sanctificado  pelos  soffrimentos  de  seus  martyrs  e  elle 
enaugurou  um  capitulo  novo  na  historia  do  nosso  paiz. 

Os  nacionalistas  nào  sào  anarchistas  que  procuram 
revolver  a  sociedade  india,  mas  patriotas  que  experi- 
mentam  d'emancipar  trezentos  milhoes  de  gente  do  jugo 
oppressivo  do  estrangeiro  e  de  chamar  uma  na^ào  a 
vida.  EUes  soffrem  em  silencio  para  a  sua  bella  causa; 
e  a  perfida  e  hypocrita  Albion  os  calumnia  systemati- 
camente  por  fora,  de  maneira  que  o  mundo  està  man- 
tido na  ignorancia  do  grande  movimento  que  a  India 
levanta. 

Nós  publicamos  aqui  uma  pequena  lista  que,  bem  que 
insufficiente  e  incompleta,  darà  ao  mundo  uma  ideia  ao 
mesmo  tempo  do  movimento  e  dos  sotfrimentos  sup- 
portàdos  pelos  patriotas  indios.  Esse  triste  «  record  »  de 
persecu^òes  contra  elles  dirigidas,  e  tirado  da  lista  offi- 
ciai de  «queixas  depositadas  desde  Janeiro  1907  até  31  de- 
zembro  1908  em  virtude  da  sec^ào  105  do  codigo  indio 
de  processo  criminal  e  visando  os  discursos  e  os  escriptos 
revoltosos. 

Extraccào  do  Relatorio  Parlamentario  n.°  50  apre- 
sentado  durante  a  sessao  igog. 

81  queixas  foram  depositadas  em  virtude  da  sessào  108. 
Elias  terminaram  todas  por  condemna^òes  variando  entre 
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a  deporta^ào  perpetua  nas  ilhas  d'Andaman  e  um  anno 
de  prisào. 

Relatorio  Parlamentaì~io  para  igog — igio. 
loi  queixas  terminando  por  resultados  eguaes,  foram 
depositadas  durante  esse  periodo. 

Relatorio  Parlamentario  «."  34^. 
Queixas  depositadas  em  virtude  da  lei  sobre  a  imprensa 
india  (n.o  i  de  19 io). 

i.o  Urna  quantidade  de  jornaes  dos  quaes  exijiram 
em  conformidade  a  secgào  3  (2)  o  deposito  d'urna 
garantia  em  especies. 

1910 — 191 3:  numero  total  22  casos. 
2.°  Um  numero  de  jornaes  dos  quaes  exijiram  em 
conformidade  a  sec9ào  8  (2'  o  deposito  d'urna 
garantia  em  especies. 

1910 — 191 3:  numero  total  20  casos. 
3.*^'  Queixas  deposidatas  pelo  governo,  em  confor- 
midade às  sec^òes  4,  5,  6  da  lei.  Para  os  annos 
1910,  191 1,  1912  nào  ha  nenhuma  inscrip(;ào. 
191 3:  4  casos. 
4.0  Queixas  depositadas  contra  os  jornaes,  em  con- 
formidade às   sec(;6es  9,  io  e  1 1    da  lei  sobre 
a  imprenssa.  Para  o  anno  1910  nào  ha  nenhuma 
inscripvào. 

191 1  — 19 14:  5  casos. 
Fora  dos  casos  acima  mencionàdos  ha  ainda  inumeraveis 
queixas  depositadas  por  causa  dos  ditos  «  actos  de  terro- 
rismo »  e  de  «  conspira^ào  »  ;  os  processos  que  d'ahi 
resultaram,  terminaram  por  condemna^òes  de  uma  quan- 
tidade de  gente,  a  morte  a  deporta^ào  perpetua,  e  a  de 


12 

fortes  castigos  de  prisào.  O  numero  d'esses  condemnados 
é  legiào! 

Emquanto  a  extensào  do  terrorismo  revolucionario, 
bastarà  citar  o  exemplo  d'urna  so  provincia  para  se  dar 
uma  ideia.  Urna  commissào  officiai,  nomeada  pelo  gover- 
nador  de  Bengala  em  outubro  1913,  falla  no  seu  despacho 
d'urna  «recrudescencia  de  crimes  commettidos  durante 
o  so  periodo  1910 — iqi-^»,  assim  comò  «9  assassinatos 
politicos  cujos  autores  escaparam  às  pesquizas». 

VOX  POPULI  VOX  DEI. 

O  que  significa  tudo  isto?  A  longa  lista  dos  raartyrs, 
bem  longe  de  diminuir,  augmenta  constantemente;  os 
ditos  «attentados  anarchistas»  nào  se  tornaram  nem 
menos  numerosos  nem  menos  affoitos;  os  culpados 
escapam-se  continuadamente,  toda  a  vigilancia  d'urna 
policia  anglo-india  de  officio  routineiro  nào  consigue  a 
descubril-os  e  o  povo  nào  os  attraiijòa  nunca.  O  que 
querem  dizer  esses  phenomenos?  Nào  testemunham  elles 
uma  sympathia  ressentida  pelo  povo  para  com  os  revo- 
lucionarios  e  pela  sua  causa?  Nào  provarào  elles  que  o 
cora^ào  das  grandes  massas  da  popula^ào  batte  pela 
liberdade,  e  que  os  revolucionarios.  esses  homems  ao 
mesmo  tempo  silenciosos  e  activos,  sào  os  porta-vozes 
das  massas?  A  propaganda  nào  interrompida  dos  revo- 
lucionarios, as  manifesta^oes  frequentes  d'um  terrorismo 
que  se  estende  sempre,  nào  demonstrarào  elles  que  essa 
propaganda  e  esse  terrorismo  se  appoiam  sobre  a  na^ào 
india? 

As  massas  mudas  da  India  partem  com  o  movimento 
nacionalista  que  exprime  seus  sentimentos.  O  movimento 
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nacionalista  é  a  vóz  do  povo  e  nào  a  dos  opportunistas 
interessados  e  de  ambiciosos.  Ora,  a  vóz  do  povo  é  a  vóz 
de  Deus.  A  vóz  do  povo  indio  declara  que  a  India  està 
resolvida  a  se  libertar  do  jugo  tyranico  da  Inglaterra; 
ella  declara  que  o  povo  opporà  lor^a  a  forca;  ella  declara 
que  o  povo  manitestarà  suas  inten^òes  por  actos  que 
nào  cessarào  que  no  dia  era  que  o  firn  estiver  attingido. 
A  vóz  do  povo  onde  se  repercuta  a  de  Deus,  proclama 
a  vontade  da  India  de  ser  livre.  Que  chaniem  aquelles 
que  participam  ao  movimento  d'independencia  ^onar- 
chistas»,  excessivos,  revoltosos,  o  que  quizerem;  que  o 
governo  inglez  experimente  tanto  quanto  quizer  de  os 
humilhar  e  de  os  calcar;  que  mande  os  patriotas  para 
as  galéras,  para  a  guilhotina  ou  para  o  exilio;  o  espirito 
de  que  toda  a  atmosphéra  està  impregnada  nào  sera 
dissolvido.  Pois  elle  e  tao  torte  tao  espontaneo  tao 
universal  que  é  evidentemente  dirigido  pela  Divina  Pro- 
videncia,  a  qual  falla  pelo  intermediario  do  povo. 

A  POSICÀO  DA  INGLATERRA  NA  INDIA. 

Resulta  clàramente  de  tudo  o  que  precede  que  a  po- 
si^ào  do  governo  inglez  é  precaria.  A  agitagào  india 
tornou-se  o  espantàlho  do  politico  inglez;  egual  ao 
espectro  de  Banquo,  ella  frequenta  constantemente  o 
governo  inglez,  pois  este  sabe  muito  bem  que  o  pai/ 
està  a  despertar  do  seu  somno  hypnotico.  A  natjào  nào 
accredita  mais  no  mytho  da  «  beneficencia  do  regimen 
inglez».  Foi  assim  que  um  jornal  nacionalista  poude  dizer  : 
«  Si  a  na9ào  inteira  deseja  ardentemente  romper  o  jugo 
e  recuperar  sua  independencia.  qual  é  a  preten^ào  mais 
razoavel  penante  Deus  e  perante  a  justi^a,  a  da  India  ou 
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a  da  Inglaterra?  O  Indio  chegou  a  comprehender  que  a 
independencia  é  a  panacea  para  todos  os  males  de  que 
soffre.  Por  conseguinte  elle  nadarà  mesmo  se  precizo  fòr 
através  d'um  mar  de  sangue  afim  d'attingir  o  seu  firn. 
A  justÌ9a  ingleza  na  India  nào  é  mais  que  um  mytho. 
E  uma  domina9ào  estrangeira  baseada  sobre  a  injusti^a 
é  intoleravel.  E  precizo  derribal-a  e  que  o  governo  da 
na^ào  seja  por  ella  mesmo  estabelecido. 

Que  no  ponto  de  vista  moral,  a  India  tenha  escapàdo 
a  domina^So  ingleza  é  um  feito  reconhecido  pelos  In- 
glézes  elles  mesmo.  Esses  ultimos  sabem  multo  bem  que 
a  India  nào  està  mais  debaixo  do  encanto  màgico  da 
«paz  britanica  »,  e  admittem  que  «o  descontentamento 
sob  multiplicàdas  tormas  e  de  vàrios  graus,  sempre  existiu 
na  India  e  que  adquiriu  hoje  uma  verdadeira  importancia  » 
(cf.  Indian  Unrest  por  Valentina  Chirol).  Elles  attribuem 
falsamente  o  descontentamento  em  questào  a  «  hostilidade 
arraigada  ressentida  para  todos  os  principios  sobre  os 
quaes  a  sociedade  occidental  sobretudo  n'um  paiz  de- 
mocrata  comò  a  Inglaterra  e  construida  ».  Nào  se  deve 
negar  que  a  influencia  preponderante  que  o  Occidental 
se  assegurou  na  India,  suscite  ahi  uma  opposÌ9ào  vio- 
lenta; mas  essa  opposi^ào  nào  se  fàz  sentir  que  contra 
a  domina9ào  britanica  exclusivamente.  A  consciencia  de 
ra9a  do  povo  foi  pouco  a  pouco  despertada  e  protesta 
violentamente  contra  a  presen9a  da  perfide  Albion  na 
India.  O  tra90  universal  que  liga  todas  as  classes  e  todas 
as  castes  nào  é  outra  coisa  que  o  desejo  intensivo  da 
a  India  aos  Indios».  A  domina9ào  ingleza  na  India,  a 
domina9ào  d'urna  ra9a  que  é  estranha  pela  sua  lingua, 
seus  costumes,  suas  tradÌ95es,  sua  religiào  e  sua  cor  nào 
tem  alguma  significa9ào  e  nào  se  póde  manter  que  grà9a 


15 

à  for^a  brutal.  Mas  por  quanto  tempo  ainda  essa  for^a 
conseguirà  a  segural-a?  Os  Inglezes  desconfiào  porem  que 
a  sua  posi^ào  na  India  està  insustentavel  e  tomam  pré- 
cau^òes  extraordinarias  em  vista  de  salvaguardar  seus 
interesses.  Para  realisar  esse  firn  todos  os  meios  Ih'es 
sào  boms.  Mas  a  sujeÌ9ào  d'um  povo  estrangeiro  nào 
se  póde  justificar  por  nenhum  principio  sociologico  ou 
psychologico. 

Hoje! 

O  mundo  passa  actualmente  por  um  periodo  critico 
de  immenso  alcance.  As  grandes  na^òes  pretendem  luctar 
para  um  «  principio  » — para  o  principio  de  «  nacionali- 
dade».  A  Inglaterra  proclamou  urbi  et  orbi  que  tinha 
entràdo  em  guerra  pela  causa  da  «humanidade»,  para 
manter  «os  tratados  solemnemente  contractàdos»,  Deus 
sabe  para  que  mais  ainda!  E  o  principio  de  nacio- 
nalidade  na  India  entào?  Si  a  Triplice  Entente  tomou 
as  armas  afim  d'affirmar  o  principio  da  nacionalidade 
Serbia  e  o  das  promessas  feitas  à  Belgica,  porque  entào 
a  Inglaterra  e  a  Franca  desconhecem  ellas  quando  se 
trata  da  India,  esses  principios  tao  louvados  por  fora? 
Porque  é  que  a  Inglaterra  ingnorou  e  violou  sempre 
todas  as  promessas  solemnemente  feitas  aos  Estàdos  in- 
dios?  Porque  é  que  a  Inglaterra  enegreceu  as  paginas 
da  história  da  India  pela  viola^ào  systematica  dos  tra- 
tados? 

Porque  é  que  a  significa^ao  piena  e  inteira  do  nome 
de  «perfide  Albion»  està  tao  bem  appreciada  na  India? 
Os  Inglezes  tomàram  jamais  conta  de  palavra  dada, 
uma  so  vez  na  India  desde  o  dia  fatidico  de  Plassey 
até  agora?    Onde    foi    parar   a    promessa   de   manter  a 
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integridade  dos  Estados  indigenas,  na  epoca  da  politica 
(annexionista)  de  Daihousie?  O  que  foi  feito  do  tratado 
de  1826 — «tratado  d'amizade  perpetua  entre  a  Honrada 
Companhia  das  Indias  orientaes  e  Sua  Alteza  o  Maha- 
rajah  Raghoji  Bhonsla,  seus  herdeiros  e  successores» — 
quando  o  Estàdo  de  Nagpore  Ibi  contra  a  sua  vontàde 
annexado.  E  as  promessas  feitas  a  Nana  Shahib,  filho 
do  ex-peshwa  e  da  princeza  Lakhmi  Baid'Ihausi,  assim 
corno  ao  nawab  d'Oudh  e  a  urna  quantidade  de  outros 
principes?  O  que  fizeram  do  principio  de  integridade 
dos  Estados,  quando  Sindh,  Satara  e  o  Punjab  estavam 
todos  annexados  pela  forga  brutal?  O  que  foi  feito  do 
respeito  da  palavra  dada  de  que  a  Inglaterra  se  gàba, 
quando  o  defunto  Marquez  de  Salisbury  declarou  que 
«  a  proclama<;ào  ao  povo  indio  »  que  a  rainha  Victoria 
lan^ou  em  1885,  nào  era  senào  «hypocrita  politica»  e 
que  nào  houve  nunca  a  minima  inten^ào  de  a  applicar? 
Onde  està  portante  hoje  o  amor  dos  Inglezes  pela 
«humanidade  e  pela  civilisa^ao»,  mandando  elles  cen- 
tenas  de  patriotas  indios  para  a  prisào,  a  guilhotina  ou 
ao  exilio  ^  A  verdade  é  que  as  presumpgòes  da  perfide 
Albion  nào  sào  mais  que  hypocrisia  pura  e  mentiras  syste- 
màticas.  O  povo  indio  està  farto  d'essas  mentiras.  Os 
Indios,  a  excep9ào  d'aquelles  que  seus  interesses  pessoaes 
cégam,  veem  claro  n'esse  jogo  e  preparam-se  a  todas 
as  eventualidades.  A  domina^ào  ingleza  na  India  està 
hoje  menos  segura  do  que  nunca.  A  guerra  mundial  e 
as  difficuldades  entre  a  Inglaterra  e  a  Turquia  tornàram 
essa  domina(;ào  ainda  mais  problemàtica.  A  India  é  comò 
uni  vulcào  que  póde  fazer  errup^ào  nào  importa  em 
que  momento.  Estabelecida  no  sangue,  a  domina^ào 
ingleza  accabarà  de  mesmo. 
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